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0 SANTO PADRE FAIA PARA PORTUGAL Em 35 anos registaram-se 130 Guerras 
Como noticiámos, o Sar, Presidente da República, General Ra-

malho Eanes, visitou oficialmente o Santo Padre, João Paulo II, por 
ocasião da sua visita, também oficial, à Itália. 0 Santo, Padre respon-
dendo à saudação do Chefe do Estado Português, pronunciou um im-
portante discurso, que, pelo muito que honra esta Nação Fidelíssima, 
vamos publicar na íntegra, embora não o possamos fazer num único 
número. A concluir uma recepção que ultrapassou, em duração e afec-
tividade, todos os habituais protocolos, o Papa disse: 

«O singular momento desta visita 
oficial, encontro com Portugal, suscita 
no meu Animo grande complacência. 
Ao saudar e agradecer a Vossa Exce-
lêacia, assim como as ilustres persona-
lidades do séquito que o acompanha, 
desejo saudar cordialmente todo o povo 
português, que aqui sinto bem presen-
te nesta hora. 
Faço-o com a maior estima, dadas as 

excelentes relações entre a Santa Sé e o 
teu país, mantidas e cimentadas ao lon-
go de oito séculos, como se evocou, 
com alegria e louvores a Deus, há um 
ano atrás, quando da comemoração— 
em que tive o gosto de participar—do 
8.o centenário do reconhecimento do 
reino de Portugal pelo meu predeces-
sor, o Papa Alexandre III. 
Com tais relações, respeitadoras da 

mutua independência e bem apoiadas 
nos vigentes compromissos concordatá-
rios, a Igreja não busca privilégios, mas 
o suficiente espaço de liberdade para 
desempenhar a sua missão, no campo 
religioso, com leal colaboração, embo-
ta indirecta_ para o bem comum, ao 
serviço do homem, na plena verdade da 
sua existência, do seu ser pessoal e, ao 
mesmo tempo, do seu ser comunitário 
e social, situado em numerosos ligames, 
contactos, situações e estruturas que o 
unem a outros homens. 
«Ao motivo das boas relações, jun-

ta-se um outro a determinar a alegria 
por este encontro: o facto de se tratas 
de um povo cuja maioria professa a re-
ligião católica, com um glorioso passa-
do, de devotamento à causa de Cristo 
e da Igreja e de benemérita acção evan-
gelizadora e missionária. 
A história do povo português, no 

entanto, não esteve isenta de momentos 
de tensão e de sofrimento, como é sa-
bido. Mas, no meio dessas provações, 
de diversa ordem, os Portugueses têm 
sabido dar mostras de coragem e per-
severança, repartidas entre uma conhe-
cida capacidade de aguentar, numa certa 
rotina, e uma ousadia, não raro aparen-
temente aventurosa, na luta para singrar 
na vida e na História. 

«Desejo ardentemente que tais qua-
tidades, temperadas no caminho da His-
lória e na luz de uma fé viva e, graças 
a Deus, conservada, levem os filhos de 

Portugal a superar presentes dificulda-
des. 
«A comp'exidade dos problemas em 

aberto—económicos, políticos e sociais 
—a emergirem de situações e proces-
sos novos, uns peculiares e outros co-
muns a muitos povos, não hão-de pro-
vocar desloimos, até porque, nesse sen-
tido, está Portugal alertado pelo seu 
épico: para nunca se deixar cair « na 
rudeza de uma austera, apagada e vil 
tristeza» (Camões, Lusíadas, canto X, 
145). 
« Deste modo, ao nobre gesto de ho-

menagem, qual é a presente visita, de-
sejo corresponder rendendo preito às 
nobres tradições humanas e cristãs e 
aos peculiares dotes do p-ivo português, 
que soube escolher e cultivar uma rela-
ção de amor para com o sucessor de S. 
Pedro, garantia da sua fé, que com tanto 
merecimento conservou e difundiu, com 
a ajuda de teus e sob o patrocínio de 
Nossa Senhora, sua padroeira. 

(Continua no próximo número) 

civis e regionais 
De 1945 a 1979 eclodiram no 

mundo 13+7 guerras civis e regío-
nais—revela um relatório do pro-
grama das Nações Uoídas para o 
meio ambiente ( PNUMA), publi-
cado em Madrid, no dia 26 de Maio. 

A informação do PNUMA diz 
que naquelas guerras participa-
ram cerca de 81 países, na sua 
maioria do Terceiro mundo, 

Além dos sofrimentos huma-
nos e de um desperdício enorme 
de recursos— acrescenta o relató-
rio—pelo menos 12 daquelas guer-
ras causaram consideráveis pre-

D" ~ DO F.ACH® 
QUANDO SE DIZ UMA COISA E OUTRA SE 

SENTE, AO POVO SE MENTE 1 

Ë verdade. É aquilo a que vi-
mos assistindo e a reflectir. É 
aquilo que o Povo, atento, vai 
observando. É o que o Povo, aler-
tado, vai sentindo. 
Não passa despercebido ao Povo 

Português o que se vai desenro-
lando nas cúpulas da política do 
nosso País. 

Triste País, que vai esfarra-
pando, com a política que os ho-

Cansados Grevistas... 
Cansados grevistas, a reforma 

vos espera e a juventude quer tra-
balhar e honrar o bom nome do 
Trabalhador Português. Cansados 
vos encontrais, de tanto ofender 
e ultrajar o nome do verdadeiro 
Trabalhador, que, a exemplo dessa 
enorme multidão dos Reformados 
da Previdência, a fama, transpôs 
fronteiras e o mérito do Emigran-
te atingiu o máximo valorimé-
trico, em qualquer parte do Mun-
do, porque se rege pela sã doutrina 
social da Igreja. Acusam-vos os 
Reformados da Previdência, por-
que sois desumanos e egoistas, 
pois o estômago do Reformado 
deve ter igual assistência àquela 
que pretendeis para vós. Acusa-
-vos o Emigrante, que, longe da 
Pátria e da Família, moureja, com 
heroismo, e canaliza para a sua 
Terra Natal as suas poupanças, à 
custa de suor e lágrimas, aos quais 
lhes é vetado o direito e o dever 
de votar-por Portugal. Veto mar-
xista e não democrático. Cansados 
vos encontrais, é certo, e já não 
vos chegam as férias que gozais, 
porque essas férias não foram para 
o refazer de forças e muito menos 
para vos espiritualizar no amor 
Pátrio e inter ajuda dos direitos 
que assistem a essa enorme mul-
tidão de Reformados da Prev. 
dencia. 
Todo o Bom Português está 

sujeito à requisição civil e, se os 
patriotas Homens do Executivo 
invocarem o sinal de tragédia, 
forjadà pela 5.a coluna, ao servi-
ço do imperialismo marxista, é 

Por Álvaro Correia 

nosso dever não permitir que seja 
abafada a Voz da Liberdade, 
Quem não se lembra daquele 

patriótico gesto de Mulher Portu-
guesa, quando do ultimatum In-
glês? Quem não se lembra ainda 
do nosso primeiro Cruzador — 
Adamastor — comprado por subs-
crição pública, para garantia da 
Integridade Nacional? Faça-se-lhes 
a vontade: Não querem trabalhar? 
Já se encontram ricos? Ou pre-
tendem emigrar para esses países, 
onde impera a foice e o martelo? 
Parque não? Se vivemos em De-
mocracia, renovada e respeitada 

(Continua na página 4) 

mens lhe impôem, por capricho 
de política desonesta, que, en-
quanto uns procuram elevá-lo, 
outros procuram desmantelá-lo a 
troco de paixões desordenadas e 
de falta de patriotismo e civismo. 

É o caso de haver tantos orgãos 
de soberania, onde são tantos a 
mandar, sem ninguém se enten-
der. 
É o Presidente da República, é 

o Conselho da Revolução, é o 
Conselho de Ministros, é a As-
sembleia da República, é, até, a 
Intersíndical, que também quer 
dar cartas, é não sei quem mais 
a querer mandar, seta ninguém 
se entender e sem que ninguém 
obedeça. 

São uns a fazer, outros a des-
fazer; uns a aprovar, outros a de-
saprovar; uns a puxar para a 
frente, outros a puxar para trás. 
Isto é que é, de facto, um pande-
mónio dentro de uma repúblical.,. 

Depois, vão para a Televisão 
lavar roupa suja com esclareci-
mentos, com disfarces, com polé-
micas, a ver se o povo come as-
sim as sopas, mal cozinhadas ou 
refugadas, como que só eles te-
nham cabeça para idealizar des-
culpas e o Povo não tem cabeça 
para as analisar e reprovar, 

Esquecem-se que não são os 
anjinhos que vão na procissão, 

que sabem a figura que fazem, 
mas, sim, os espectadores, que, 
do lado, observam o panorama e 
o efeito das personagens. 
R triste que assim seja, mas, 

na verdade, é assim que se pro-
cessam as coisas. 
É lamentável que se ponham 

os caprichos acima dos interes-
ses da Pátria, mas é esta a pura 
realidade. 

Continua na 4.$ página 

juízos no meio ambientei,, 
0 programa das Nações Unidas 

para o meio ambiente salienta 
que os gastos militares absorvem 
hoje muito mais de 400 mil mi-
lhões de dólares e o comércio 
mundial de armas é da ordem de 
20 mil milhões de dólares, dos 
quais 70 por cento se destinam ao 
Terceiro Mundo. 

Por outro lado, o relatório afir-
ma que de 1945 a 1978 regista-
ram-se 1165 explosões nucleares 
e mais de metade ( 667) ocorre-
ram depois do tratado de proibi-
ção daquelas armas, assinado em 
1963, que interdita os ensaios na 
atmosfera. 

MILITARIZAÇÃO DOS 

OCEANOS E DO ESPAÇO 

0 relatório denuncia também a 
«militarização dos oceanos e do 
espaço ». Em 1978 lançaram se 
112 satélites militares e o núme-
ro de submarinos nucleares supe-
rou os duzentos. 
0 consumo mundial de petróleo 

com fins militares equivale ao 
dobro do que se consome em toda 
a Afrfca e o número de pessoas 
empregadas em actividades mi-
litares é da ordem dos 60 mi-
lhões, o equivalente a toda a mão-
-de-obra empregada nas indús-
trias de manufactura da Europa, 
sem incluir a União. Soviética. 

(Continua na página 4) 
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HOMENAGEM AO 

PROF . OOOIOR LLOYD BRAGA o 
Como é do conhecimento públi-

co, o Ex.mO Senhor Doutor Carlos 
Alberto Lloyde Braga, Professor 
Catedrático da Universidade do 
Minbo, vai cessar as funções de 
Reitor desta Instituição — cargo 
que desempenha desde a criação 
da Universidade ( Fevereiro de 
1974), a fim de assumir, em co-
missão de serviço, outro relevante 
cargo universitário, em Lisboa. 

Por tal motivo e considerando 
a eficácia e prestígio da activi-
dade desenvolvida no exercício 
das funções de Primeiro Reitor da 
Universidade d o Minho, b e m 
como os múltiplos e férteis ser-
viços que nessa qualidade, com 

ACHEGAS HISTÓRIC.E•S 
4 a LOURENÇO D E ALHEIRA 
(Continuação dono 3.573) 

A festa de S. Lourenço realiza-
-se no segundo Domingo de Agos-
to, precedida duma novena de 
missas, sermões e outros actos de 
culto, em que a freguesia de 
Alheira deixa os trabalhos para 
subir até junto da imagem do seu 
glorioso santo. 
No dia anterior, no sábado, é a 

festividade de S. Silvestre, com 
a grande feira de gado das fre-
guesias limítrofes. Da parte de 
manhã, os romeiros vão fazendo 
as suas promessas, outros con-

fessam-se e participam nas mís-
sas e ofícios, enquanto os animais 
vão dando voltas em redor da ca-
pela. Pelo meio dia sai uma pro-
cissão que pára ao chegar ao cen-
tro da feira, 

Aí há sermão. todo o ruído de-
saparece para nascer um silêncio 
piedoso de estremecer a alma, 
bois e vacas a olharem o Prèga-
dor como os peixes escutaram a 
S. António de Lisboa. 

Segue-se a bênção com o Santo 
Lenho e o cortejo religioso con-
tinua entrando de novo na Capela. 

Por P.e Hélio 

Chegou a hora de abrir os me-
rendeiros e dar alívio aos estô. 
magos esfomeados e sedentos. 
Que saboroso repasto é servido 

pelos mordomos e sr, abade, na 
Casa da Confraria! 
A festa continua pela noite fora 

com sessões de fogo de artifício, 
que sobe tão alto que se vê de 
todos os lados da Serra. 
Como recordo com saudades, 

quando em pequeno, apreciava 
este fogo de vistas, da janela da 
da cozinha da casa de meus pais! 
0 Domingo é dedicado, na par-

te de manhã, à Senhora da Saú-
de e de tarde a S. Lourenço. 

(Continua na página 4) 

afinco, dignidade e inteligência, 
prestou à cidade e à região, um 
grupo de bracarenses, constituído 
em Comissão, promove-lhe signi-
ficativa homenagem de reconheci-
mento e de despedida—hem erva-
gem que se realizará durante <, m 
jantar, marcado para as 20,15 h. 
do dia 4 de Junho próximo, no 
Restaurante do Parque Municipal 
de Exposições de Braga. 

A todos quantos pretendam as-
sociar-se a esta homenagem, te-
rão de inscrever-se até ao próxi-
mo dia 31 de Maio no Edifício do 
Turismo, ou na Livraria Cruz, 

MÊS DE MARIA 

Rosas de Maio coloridas 
Por sobre as sebes além; 
Wla brisa leve batidas 
Em homenagem à Mãe 

A Senhora, à Mãe querida, 
A pura como ninguém; 
A sebe verde e florida 
Está a louvar minha Mãe. 

Avé Maria Bendita. 
Olha prá nossa desdita 
Sujeita à dor e ao pranto. 

Õ Mês de Maio. Formosura! 
Mês de Maria, õ Doçura! 
Acolhe-nos sob o teu manto. 

Maio — 1980 

(Ir. J. Bonifácio, O. H.) 



PÁGINA 2 O BARCELENSE 

S. L EgEÍSSIDIm Francisco da Costa Santos 

MELHORAMENTOS LOCAIS 

Está já concluído o encalce-
tamento em paralelo da Estrada 
Municipal, 557, desde a Capela 
de S.TA Luzia à Ponte — Arco-
zelo — e desta até Barcelos. 
A Junta de Freguesia deli-

gencia para conseguir uma car-
reira de transporte de passagei-
ros que sirva a zona norte desta 
freguesia, evitando assim as popu-
lações da vasta zona da Cachada 
se deslocar à E. N. 205, para se 
servirem da carreira para Barce-
los dada a longitude da zona 
de paragem. 

—Com a colaboração da boa 
gente do bairro de Barreiros, na 
Cachada, a junta local põe em 
prática o alargamento e arranjo 
do caminho de acesso àquela 
zona (antes desprotegida), cujos 
acessos nada serviam a popula-
ção. 

Agora, abre-se uma larga ave-
nida, com vista ao futuro. 

—Beneficiando com a nova 
Estrada Municipal 557, o Largo 
de Moreiros, mostra-se-nos mais 
asseado já que, ali, se prepara 
um triângulo que indica ser um 
futuro jardim, a pedir candeeiros 
com electrificação pública. Espe-
ramos poder dar a verdadeira 
notícia e ver realizado o sonho 
que o local merece. 

— Esta freguesia possui 3 fon-
tes públicas, cuja riqueza tem 
sido desconhecida ou desprezada 
por muita gente — As Fontes 
de Casal, situada no lugar de 
Casal; Carvalho, situada no lu-
gar de Campelo; e Lale, situada 
no lugar de Cachada. 
A última, em virtude de se 

situar mais perto, poderá servir 
o fornecimento da água aos habi-
tantes da Cachada, carecidos 
deste precioso líquido, depois de 
conduzida tecnicamente por uma 
Central, que a distribuirá em 
condutas próprias. 
0 Executivo local promove 

com atenção a exploração da 
água para aquela zona, que será 
uma realidade, logo que o estudo 
e técnicas possam garantir a 
sua execução. 

— Continuam em preparação 
final as obras de ampliação do 
nosso Cemitério que, depois de 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Guimarães, Machado 
& Sousa, Limitada 

Certifico para efeitos de publi-
cação que, por escritura de cinco 
de Fevereiro de mil novecentos e 
oitenta, lavrada de folhas trinta 
e duas, verso, a folhas trinta e 
quatro, verso, do livro de notas 
para escrituras diversas número 
quarenta e cinco D, do Primeiro 
Cartório, desta Secretaria, MA-
NUEL JOAQUIM BRITO MA-
CHADO e esposa OLGA MARIA 
RAMOS NOVO, residentes na 
freguesia de Meadela, concelho 
de Viana do Castelo, cederam a 
quota do valor nominal de vinte 
e cinco mil escudos, que o varão 
tinha na sociedade comercial por 

concluídas as obras em curso, 
vai ser espelho de admiração 
dos nossos paroquianos. 

A NOVA ESCOLA 

Foi expropriado oficialmente 
o terreno para a nova escola de 
Fraião. 0 seu montante foi ava-
liado em 832 272$00. 

LUAS «FESTAS DAS CRUZES» 

Um lindo ARCO de Romaria 
Minhota representou a nossa fre-
guesia, no meio de muitos outros, 
que, ao longo da Avenida da 
Liberdade, foram admirados por 
milhares de pessoas com o único 
significado técnico, alegre e pi-
toresco das gentes do nosso con-
celho. 
O nosso ARCO, que apresen-

tava umas cores vivas, tipica-
mente de Romaria, foi cenário 
de admiradores da forma como 
foi trabalhado o efeito do plás-
tico colorido. Lamenta-se que a 
instalação eléctrica aplicada pe-
los respectivos serviços não fosse 
preparada para aguentar com a 
iluminação dos arcos, para poder 
ser apreciada a luz e técnica como 
foi preparado. 
Uma palavra para o Sr. Álvaro 

Gonçalves Ribeiro, pessoa que 
nos surpreende com as suas conhe-
cidas habilidades e um gosto 
especial para nos podermos mos-
trar em representação, como as 
«Festas das Cruzes». Parabéns, 
portanto ao realizador e a todos 
que nele trabalharam. 

(Queirós) 

No dia 30 de Maio, está em 
festa o Sr. Francisco da Costa 
Santos ( Queirós),  comerciante 
em Barcelos, pois tem o seu ani-
versário natalício. 

Que esse dia se repita por 
longos anos junto de sua Ex.ma 
Família, são os nossos sinceros 
votos. 

carapegos 1 
Como é do conhecimento pú-

blico da freguesia e, talvez, das 
freguesias circunvizinhas, estão 
a decorrer os cortejos de oferen-
das de toda a espécie, a cargo 
da juventude desta freguesia, 
para as obras de ampliação e 
restauro da futura, linda, bela e 
rica igreja paroquial. Bela ju-
ventude de Carapeços : os homens 
e as mulheres de amanhã; eu 
faço de «0 BARCELENSE» uma 
tribuna para vos saudar, aplau-
dir e ajudar, assim como aos 
vossos pais e à digna e incansá-
vel Comissão das Obras. 

— Realizou-se, no passado do-
mingo, dia 18 de Maio, o pri-
meiro cortejo, que muito admirei, 
pela forma da sua apresentação, 
cheio de pompa e alegria e res-
peito, e que rendeu a linda soma 
de cento e tal contos. Mas ainda 
ficaram jovens e donzelas em 
casa, a chorar, porque infeliz-
mente não tiveram a compreen-
são e colaboração dos pais; 
digo infelizmente, porque é uma 
realidade triste ouvir-se, com fre-
quência, pessoas, com certa for-

SERVIÇOS MÉDICO-SOCIAIS 
1. POSTO CLINICO DE 

BARCELINHOS 

Tendo em vista procurar a 
racionalização e melhoria das con-
dições assistenciais dos utentes 
destes Serviços e pretendendo-se 
atenuar a elevada utência da 

FESTA DE ANOS Manuel da Cruz Fernandes 
No passado dia 22, na sua casa 

da freguesia da Silva, o nosso 
prezado e querido amigo, Sr. 
Francisco Filipe da Costa Pe-
reira de Brito, abastado proprie-
tário e nosso estimado colabo-
rador e assinante, reuniu os seus 
numerosos amigos e ofereceu-lhes 
um opíparo almoço, pois que sua 
dedicada esposa, Sr.a D. Rosa 
da Conceição Cordeiro de Brito, 
fazia a sua festa de aniversário 
natalício — 64 primaveras. 

Daqui, embora um pouco tarde, 
também lhes enviamos os nossos 
parabéns, por tal efeméride. 

quotas de responsabilidade limi-
tada «GUIMARÃES, MACHA-
DO & SOUSA, LIMITADA», com 
sede no Loteamento Alcaides de 
Faria, Lote um, rés-do-chão, esq. o 
freguesia de Arcozelo, concelho 
de Barcelos, com todos os cor-
respondentes direitos e obriga-
ções, com renúncia à qualidade 
de gerente do varão e com 
expressa autorização de que o 
seu nome continue a fazer parte 
da firma social a DUARTE 
NUNO MEDA FERREIRA GUI-
MARÃES, casado, residente no 
Loteamento Alcaides de Faria, 
referida freguesia de Arcozelo. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
cinco de Fevereiro de mil nove-
centos e oitenta. 

Alberto Pereira de Azevedo 

OBITIJARIO 
António Carlos de Carvalho Pereira 
Na flor da idade, apenas com 

21 anos, terça-feira, dia 20, pelas 
19 horas, quando vinha de Bar-
celinhos, para passar a Ponte, 
teve tanta infelicidade que uma 
camionete da Rodoviária Nacio-
nal, entalou-o junto ao muro da 
entrada da Ponte e esmagou-o. 
Ele vinha na sua mão e por cima 
do passeio, mas, foi colhido mor-
talmente. 

Rapidamente conduzido ao 
Hospital de S. João, na cidade 
do Porto, ali morreu! ! ! 

Era um jovem muito estimado 
e trabalhador, motivo porque no 
seu funeral se incorporaram mui-
tas centenas de pessoas de todas 
as categorias sociais. Na sexta-
-feira, depois da missa de sufrá-
gio, foi sepultado no Cemitério 
de Barcelos. 
A seu Pai, o nosso amigo, 

Sr. Carlos Alberto Lourenço Pe-
reira, a sua dedicada Mãe, Ir-
mãos, Avós, Tios e demais famí-
lia em luto, endereçamos os nos-
sos sentidos pêsames, pela perda 
de tão bom amigo, pois ele era 
um sabedor e competentíssimo 
picheleiro. Paz à sua alma. 

• 

— É preciso que os Srs. moto-
ristas tenham muita cautela, pois 
até por cima dos passeios vão 
apanhar os transeuntes. É um 
grande crime. É preciso ter res-
peito; os passeios não são para 
as camionetes, mas, sim, para 
nós, que não temos automóvel e 
somos transeuntes e temos o 
direito à vida. Já é tempo de 
isto melhorar e haver mais um 
pouco de respeito por aqueles que 
andam a pé e pela sua mão. 

J. L. 

Acompanhado de sua gentil 
esposa, Ex.ma Sr.a D. Maria 
da Agonia Fernandes, tivemos o 
grande prazer de abraçar nesta 
Redacção este nosso bom amigo 
e prezado assinante, Sr. Manuel 
da Cruz Fernandes, competente 
Funcionário da Caixa Geral de 
Depósitos, em Lisboa e barce-
lense muito conceituado na Ca-
pital. 

Agradecemos a honrosa e agra-
dável visita e o pagamento da 
assinatura e de sua Ex.ma Co-
madre, com 300$00, cada. Muito 
obrigado. 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Auto fende o Comér-
cio de Automóveis, 

Limitada 
Certifico, para efeitos de publi-

cação que, por escritura de um 
de Abril de mil novecentos e 
oitenta, lavrada de folhas ses-
senta e oito a folhas sessenta e 
nove, do livro de notas para 
escrituras diversas número qua-
renta e seis-D, do Primeiro Car-
tório desta Secretaria, a ' cargo 
do Notário Doutor Vítor Antó-
nio Marques Júnior, foi alte-
rado o pacto social da sociedade 
comercial por quotas de respon-
sabilidade limitada «BENTO & 
PEIXOTO, LIMITADA», com 
sede e estabelecimento no Campo 
vinte e cinco de Abril, Bloco um, 
rés-do-chão, da cidade de Bar-
celos, com mudança do nome da 
firma para a denominação «AUTO 
ZENDE — COMÉRCIO DE AU-
TOMÓVEIS, LIMITADA», sendo 
substituído o artigo primeiro por 
outro com a seguinte redacção: 

PRIMEIRO) = A sociedade 
adopta a denominação de «AUTO 
ZENDE — COMÉRCIO DE 
AUTOMóVEIS, LIMITADA», 
com sede e estabelecimento no 
Campo vinte e cinco de Abril, 
Bloco um, rés-do-chão, da cidade 
de Barcelos, sendo a sua dura-
ção por tempo indeterminado e 
teve o seu início na data da sua 
constituição. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
um de Abril de mil novecentos 
e oitenta. - 

Alberto Pereira de Azevedo 

Unidade Assistencial de Barce-
los, foi criado o Posto Clínico 
N.o 03 081 — Barcelinhos, que 
funcionará, com horário das 8 às 
12 h e das 14 às 20 h, a partir 
de 2 de junho de 1980, na Rua 
Custódio José Gomes Vilas Boas, 
56-58, Telefone n. o 81345 — Bar-
eelinhos — 4 750 -a Barcelos, 
abrangendo a seguinte área: 

Freguesias de Alvelos, Barce-
linhos, Carvalhal (S. Paio), Adães, 
Airó, Gamil, Midões, Rio Covo 
(S.TA Eugénia), Várzea (S. Bento), 
Sequiade, Bastuço (St. o Estêvão), 
Bastuço (S. João) e Moure, o 
lugar de Talhos (da freguesia de 
S. Miguel da Carreira) e os luga-
res de S. Paio e Devesa (da fre-
guesia de Fonte Coberta). 
0 Posto Clínico de Barceli-

nHos disporá de duas Extensões 
Clínicas, uma a funcionar tran-
sitoriamente nas instalações da 
Casa do Povo de Rio Covo 
(S.ta Eugénia), das 8 às 11,30 h, 
onde poderão recorrer, priorita-
riamente, os utentes com resi-
dência em Adães e Airó e tam-
bém, com carácter eventual, os 
residentes nas áreas circunvizi-
nhas; e outra em Sequiade, a 
funcionar em instalações cedidas 
pela junta de Freguesia local 
(com horário das 13,30 às 17 h), 
e abrangendo as freguesias de 
Bastuço (S. João), (S.to Estêvão), 
Sequiade e Moure e os lugares 
de Talhos (S. Miguel da Car-
reira), S. Paio e Devesa (Fonte 
Coberta). 

2. Alargamento de Ãmbito 
do POSTO CLINICO 
DE VIATODOS 

Por força da reestruturação 
operada, esta Unidade Assisten-
cial passará também a abranger, 
a partir de 216180, as seguintes 
localidades do concelho de Bar-
celos: freguesia de Carvalhas, 
Silveiros, Rio Covo (S.ta Eulá-
lia), Fonte Coberta (com excepção 
dos lugares de S. Paio e Devesa) 
e S. Miguel da Carreira (com 
excepção do lugar de Talhos). 
0 Posto de Viatodos disporá 

de uma Extensão Clínica, tran-
sitoriamente localizada em Sil-
veiros (a funcionar das 14 às 17 h), 
onde poderão recorrer os utentes 
com residência em Rio Côvo 
— Santa Eulália e nos lugares de 
Lagarém e Salvador, da freguesia 
de Silveiros. 

Ill 
A cobertura assistencial agora 

praticada, resultou do consenso 
obtido em reuniões oportuna-
mente efectuadas, com represen-
tantes das autarquias locais. 

EMPREGO EM ESPANHA 
Precisa-se de homem 
Solteiro ou casal sem 
filhos de meia idade, 
para jardinagem e outros 

serviços. 

Informa Baptista 

GARAGEM AVENIDA 
BARCELOS 

z-se OUVI? 
mação social, a dizer: o padre 
que pague que foi ele o causa-
dor desta despesa e é na igreja 
que ele ganha o dele. Como que 
a igreja fosse só dele. Enfim... 
um rosário de parvalhices con-
tra o padre!... Julgam que se 
desculpam com tal atitude de 
atirar com tudo para cima das 
costas do padre, como se ele 
fosse algum camelo, e o padre, 
pelo contrário, também está a 
contribuir com uma bonita verba, 
como bom pároco que o é, e até 
tem dado provas disso. Bom tra-
balhador e muito zeloso no seu 
mister. Em contrapartida, sabe-
mos perfeitamente que temos cá 
uma boa meia dúzia de reaccio-
nários contra a igreja e, é claro, 
contra o padre e quem o apoia; 
é certo que nada disto nos admira. 
Cá, também temos de tudo. 0 
pior ainda é que esta meia dúzia 
de senhores, como atrás disse, 
consegue levar consigo mais de 
uma dúzia pelo cabresto. Ora o 
que também é realmente certo 
é que nada disto nos admira, 
porque sabemos que ainda cá 
existe a semente dos do tempo 
da La República, daqueles que 
não queriam saber da igreja, e 
dos padres, é claro, nem os podiam . 
ver. Mas estamos confiantes que, 
com o correr dos tempos, estas 
ervas daninhas irão sendo sufo-
cadas pela nossa laboriosa e bela 
juventude, que está a dar grande 
lição a esses senhores da reacção. 
Por isso, mais uma vez, bem 
hajas, juventude, que, com todo 
o gosto e canseira, trabalhas na 
obra daquele que é o Senhor de 
tudo e lhe vai pagar a cem por um. 
Todos temos obrigação de tra-
balhar na obra de Cristo, como 
bons cristãos, se é que o somos. 
Rapazes e raparigas de Cara-
peços ! Trabalhai com entusiasmo 
e lembrai-vos que o povo e não 
só está quase todo a aplaudir-vos e 
a ajudar-vos. A igreja é nossa e não 
dos reaccionários. É lá que amanhã 
vos será administrado o sacra-
mento do matrimónio. É lá que 
serão baptizados os vossos filhos, 
a vossa esperança e a vossa ale-
gria. Preparai-lhes uma igreja 
digna de os receber na Comuni-
dade Cristã, e não façais caso 
daquilo que dizem os reaccio-
nários. 
Eu pergunto, com toda a cor-

tezia e a devida vénia, onde está 
a riqueza de tais senhores e fica-
rei por aqui, porque já estou a 
abusar. Apenas queria fazer um 
convite a todo o bom povo das 
freguesias circunvizinhas para, no 
dia 8 de junho, vir aplaudir a 
nossa juventude e o bom povo 
de Carapeços, pela forma como 
está a trabalhar na obra de 
Deus e de toda a boa sociedade 
cristã. 

Sou um pobre alguém, 
Que vos aplaude e vos ajuda 
E quase não tem vintém. 

C. 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Monteiro & Castro, 
Limitada 

Certifico para efeitos de publi-
cação que, por escritura de vinte 
e oito de Agosto de mil novecen-
tos e setenta e nove, lavrada de 
folhas vinte e duas, verso, a 
folhas vinte e quatro, do livro de 
notas para escrituras diversas 
número C = quarenta e um, do 
Primeiro Cartório, desta Secre-
taria, a cargo do Notário Doutor 
Vítor António Marques Júnior, 
foi dissolvida a sociedade comer-
cial por quotas de responsabili-
dade limitada «MONTEIRO & 
CASTRO, LIMITADA», que ti-
nha a sua sede no lugar da Quinta 
Nova, freguesia de Aguiar, con-
celho de Barcelos, e que não 
possuía qualquer estabelecimento 
comercial nem imóveis. 
Que qualquer dos ex-sócios 

pode praticar os necessários actos 
de publicação e registo. 

Está conforme com o origi-
nal na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barce-
los, vinte e nove de Agosto de 
mil novecentos e setenta e nove. 

0 Ajudante 
Alberto Pereira de Azevedo 



o P1ARCELEIV8 I. a PÁGINA 3 

0 «Barcelensa» N.O 3.574 de 31-5.1980 

►1ENÇA0 DONAS DE CASA 5 A N T 0 S & COOTO, 1,da 
Tribunal ,judicial 

da Corrlarca de Barcelos 

1.e publicação 

Pela ta Secção do 1.° Juízo do 
Tribunal desta comarca, nos au-
tos de Execução Sumária (Quan-
tia Certa) requeridos pelo BAN-
CO NACIONAL ULTRAMARINO, 
E, P,, filial desta cidade, contra 

JOS8 MARIA ALVES DA SILVA 
SOUSA, casado, operário, resi-
dente em parte incerta de França 
e com última resid2ucia conhe-
cida na freguesia de Fragoso, 
desta comarca, é este réu citado 
para, querendo, no prazo de CIN-
CO DIAS, que começa a correr 
depois de finda a dilacção de 
TRINTA DIAS, contada da se-
gunda e última publicação deste 
anúncio, deduzir oposição, pagar 
ao exequente a quantia de 
135 629$40 e respectivos juros de 
mora, ou nomear bens à penhora 
suficientes para aquele pagamen-
to, sob pena de, não o fazendo 
naquele prazo, se considerar de-
volvido ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 

Barcelos, 19— Maio-1980 

O Juiz de Direito, 
as) Manuel Gonçalvas Vilar 

aa — Oscar Augusto Marinho 

VENDE -SE 
PRÉDIO COMERCIAL DE 

RENDIMENTO 

Inf, Batista — Garagem Avenida 

Telefone 82019 

a0 Barcelense» N.o 3.574 de 31-5.1980 

Tribumil Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

2,' publicação 

Pela 1.5 secção do l,o juizo do 
Tribunal dei comarca de Barce-
los, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e úl-
tima publicação deste anúncio, 
citando os credores desconheci -
dos executados VASCO DUR-
BEK GONÇALVES e mulher 
GARCINDA DA SILVA MA-
DUREIRA GONÇALVES, co-
merciantes, residentes em Apar-
tamento Sozende 16 — E3aposen-
de, para. no prazo de dez dias, 
posteriores àquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que te-
nham garantia real, nos autos 
de execução sumária — quantia 
certa—que lhes mova o BAN-
CO PINTO 8& SOTTO MAIOR, 
E. P., com sede em Lisboa e fi-
lial no Porto, na Praça da Liber-
dade,, 82. 

Barcelos, 7—Maio-1980 

0 Juiz de Direito, 
a) Manuel Gonçalves Vilar 

0 Escrivão de Direito, 

( as) óscar Augusto Marinha 

Compra-se pau 
Nuga--se 

RÊS DO CHÃO COMERCIAL 
LOJA) caga nova ou velha 

Falar Garagem Avenida 
Barcelos — Telefone 8^019 

ABRIRAM JÁ 

SUPERIMERCAOOS SALDANHA 
na Avenic a Alcaides de Paria -- B a r c e l o s 

No v/próprio interesse, façam unia visita 
a este moderno estabelecimento e verá 
como ficará cliente. 

Anuncio publicado no jornal 

Tribunal Judicial 

1.° Juizo — 2.a Secção 

Anún cío 

t0 Barcelense, n.o 3574 de 31-5-1980 

da Cornaria de {_•arcelos 

2.a publicação 

ACÇÃO ESPECIAL N.O 140/79 

(Divisão de Coisa Comum) 

AUTORES— Mário do Vale 
Oliveira e t posa Maria da Con-
ceição da Costa Pereira, rebiden-
tes em Porteia:— Vila Uova; e 

R É US — Angelino do Vale 
Oliveira e mulher Cristina Ca-
chada da Sova, de Quintá, de 
Qurntã, Paço Vieiru — Guima-
raes;— Palmara do Vale O[ivecra, 
soltc.rra, maior;— Maria Alice 
do Vale Oliveira e marido, Pau-
lino Cachada dos Santos; e — 
Adélio cio Vale Oliveira, solteiro, 
maior, todos residentes no lugar 
de Portela, em Vila Cova. 

—No dia 27 de lanho próxi-
mo pelas 15 horas, no Tribunal 
desta comarca, serão postos em 
praça pela primeira vez para 
serem arrematados ao maior lan-
ço oferecido acima do valor ma-
tricial adiante indicado, os se-
guintes, prédios, objecto da di-
visão: 

I 

—CASA TÉRREA, no lugar 
da Portela, a confrontar do noi-
te com caminho de servidão, sul 
com régo, nascente e poente 
com logradouro público inscrito 
na matriz sob o art.• 301 ur13ano 
com o valor matricial de 

1,940$00-
11 

— LEIRA DE LAVRADIO, 
no lugar de Agrela a confrontar 
do norte com caminho, sul com 
régo, nascente com Pizulino do 
Vale Oliveira e poente com Fir-
mino Vale Oliveira, inscrito na 
matriz sob os artigos 3211 e 
3212, rústico, com área de cerca 
de 480 metros quadrados e com 
o valor matricial de 1,o4c$00, 

III 

—LEIRA DE LAVRADIO, 
no mesmo sítio, a confrontar do 
norte com caminho de servidão 
e Maria Amélia do Vale Azevedo 
Lima, sul com régo, nascente 
com Maria Amélia do Vale Aze-
vedo Lima e poente com Paulino 
do Vale Oliveira, inscrito na ma-
triz sob os artigos 321 4, 3216, 
3217 e 3218, rústicos, com a 
área de cerca de 5.350 mz, com 
valor matricial de 11.7040o-

IV 

— LEIRA DE LAVRADIO, 
denominada Campo das Giestas, 
no lugar do mesmo nome, a con-
frontar do norte com régo, sul 
e poente com Manuel Pimenta 
Mendes, e nascente com cami-
nho de servidão, inscrito na ma-
triz sob os artigos 35oo e 3501+ 
rústicos, com a área de 3,360 
m2, com o valor matricial de 
3.96c. $oo. 

eoj#Efi fi©,f A  JUÁ 

METAIS ALMADA. 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata Companhia 
Rua do Almada, 395—Porto Telefone 24325 

V 

—BOUÇA DF MATO E PI-
NHEIROS, denouiináC*l¢3, Bouça 
do Coto da Poça, no lugar do 
mesmo nouie.,a cc.rlfroritar do n(,r-
te com. Paulino Fei n•,ndo Munte, 
sul com Manuel Pinie_nta "Men-
des, nascente com Joáo Gomes 
Carvalho e, poente coro Manuel 
Matos Barroso, inscrito ria matriz 
sob o ar t-o 3.378, i úz--tico, com a 
área de cerca de 596o ni2, e color 
o valor m atricinl de i5 98o$oo. 

—BOUÇA DE MATO E PI-
NHEIRO--S, dcnomicraids Bouça 
do Caniçc, nu lug:3r dc mesmo 
nome, a confrontar do norte Com 
Maria Amélia do Vale Azevedo 
Lima, sul com Adélio Mirrnda do 
Vale Linri<, nascente com Pau-
lino Vale Oliveira ir poente com 
Firmino Faria Morai:-, inscrito 
na matriz sob o arte" 3221 rústi-
co, com a. área ap,6ximada de 
2075 m2, COM O W lOr MattiCial 

de 2.40400. 
Uma quarta parte do usufruto 

dos referidos prddles pertence a 
Flrmino do Vale Figueiredo e 
mulher, 

Barcelos, 8—Maio--i.98o 

0 Juiz de Direito, 
(a ) Manuel Gonfalvef Vilar 

0 Escrivão" de Direito, 
(a) José da Costa Araújo 

Certifico, narrativamente, que -
por escritura de 1 de Fevereiro 
do ano corrente, exarada de fl. 83 
a fl. 85 do livro de notas para es-

«O Barcelense n.o 3.574 de 31.5.1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de ii?+rcelat3 

A n ü n e i o 

1.' publicação 

Pelo 2,0 Juizo de Direito, desta 
comarca, 2.' Secção, na acção su-
mária pendente nesta Secção par 
Apenso à Falência de «Carvalho 
& Araújo, L da» , com sede no 
lugar de Pontes, freguesia de Ta-
mel São Veríssímo, desta comar-
ca movida por « M. A. Jamal, Ld'», 
com sede na Rua Arquitecto Mar-
ques da Silva, n.o 285-1.°, no 
Porto contra o Administrador da 
Massa Falida, e credores, são 
estes credores citados para con-
testarem, querendo, no prazo de 
dez dias, depois de finda a dilação 
de 10 dias, contada da sengunda 
e última publicação deste anún-
cio, sob pena de serem condena-
dos no pedido que a autora deduz, 
que consiste em ser verificado o 
seu crédito de 470.928$00 e gra-
duado no lugar que por lei lhe 
compete. 

Barcelos, 16 de Maio de 1980 

0 Juiz de Direito 
a) Manuel Gonçalves Vilar 

0 Escrivão de Direito 
a) Manuel Antdn?o Sarezento 

Oferece-se 
REFORMADO com carta de 

condução, para trabalhar como 
porteiro, ou a dias. Condições à 
vista. 

Informa esta Redacção 

UM PIRQOB pM1T110 

RESTAURANTE, 

SNACK-BAR E CAFÉ, 

 D E.-

ANTbNIO MARTINS 

Antigo sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRATOS ESPECIALIZADOS ---

o Bife à Centro América 

♦ Bacalhau Assado na Brasa 

e Bacalhau à Centro América 

e Arroz à Valenciano 

4 Deliciosas Papas de Sarrabulho e 

+ Churrascaria 

Lugar de Serrões VILA NOVA DE FAMALICÃO 

AUTO-ZE DE 
& AUTOMÓVEIS L.da 

Campo 25 de Abril—Bloco 1 
Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

( COM GARANTIA) 

Mercedes 
Peugeot 
Paugeot 
Fist 
Pord Transite 
Renoult 
Astim Alegro 
Vaikawagem 
Renoult 
Moreis 
Toyota 
Fiat 
"onda Sport 
Vauxhall 

240 Disel 
404 Disel 
404 « » 
132 Disel 

Disel 
5 gasolina 

4 L 
1 300 
1200 
128 

1974 
1972 
1971 
1976 
1969 
1975 
1479 
1973 
1975 
1970 
1973 
1972 
1968 
1969 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRõPRIAS junto à 

CHENNOP 

LEIA E DIVULGUE 

KO BA,RCELENSE» 

TERMAS DO 
EIR000 

Telefone 8 2 2 8 6 

BARCELOS 

Inicio de Tratamentos 

.€reumáticos em Junho 

Farmácia de Serviço 
Amanhã, Domingo 

Central 

crfturas diversas n.o 1682—B do 
1.• Cartório da Secretaria Notarial 
de Braga, a cargo do notário li-
cenciado Arnaldo António Caldas 
Pereira, Manuel Ferreira dos San-
tos cedeu a sua quota que possuía 
na sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade Limitada 
Santos & Couto L,do, com sede 
actualmente no lugar do Couteírº, 
15, rés-do-chão, freguesia de Lo-
mar, deste concelho, e autorizou 
que o seu nome continuasse a fa-
zer parte da firma social. 

Mais certifico que o mesuro Ma-
nuel Ferreira dos Santos pela ci-
tada escritura renunciou aos po-
deres de gerência. 

Está conforme ao original, 

Secretaria Notarial de Braga, 
18 de Abril de 1980. 

A Ajudante, 
Maria Arnaldina Araújo Braga 

Tinoco 

«O Barcelense» N.O 3.574 de 31-5-1980 

Tribunal Jucial 
da Comarca de Barcelos 

.A►núncio 

1.' publicação 

Na Acção Sumária por apenso 
à Falência de « Gaspar Marçal 
Queiroz da Cruz, casado, comer-
ciante, da freguesia de Fragoso, 
agora em parte incerta do Brasil, 
pendente na 2.a Secção do 2.8 
Juizo, movida pelo Ministério Pú-
blico contra o Administrador da 
Massa Falida, e credores, são es-
tas credores citados para contes-
tarem, querendo, no prazo de dez 
dias, que começa a correr depois 
de finda a dilação de 10 dias, Con-
tada da segunda e última publi-
cação deste, sob pena de serem 
condenados no pedido que o autor 
deduz, que consiste em serem ve-
rificados os créditos de 16.475$00 
à Fazenda Nacional e o de 2.097$. 
de custas no Tribunal de Cami-
nha, e graduados no lugar que por 
lei lhes competir. 

Barcelos, 7 de Maio de 1980 

0 Juiz de Direito, 
(a) Manuel Gonçalves Vilar 

0 Escrivão de Direito, 
a) Manuel Antdnlo Sarmente 

PARTIDO SOCIAL 
DEMOCR AT A 

Av.' Alcaides de Faria, 226 1.°-D 

Telefone 83472 

4750 Barcelos 

CONVOCATbRIA 

Ao abrigo do disposto do n.0 1 
do art.o 82.0 da Assembleia Con-
celhía, convoco a mesma, a re-
querimento da Comissão Política, 
para uma reunião ordinário no 
próximo dia 7 de Junho (Sábado), 
pelas 21,30 horas na Sede, com 
a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

1—Discutir e apreciar a acti-
vidade do Partido, bem como a 
situação política geral e locál. 

2— Eleições ( Estratégica elei-
toral). 

Barcelos 30 de Maio de 1980 

O Presidente da Mesa do Plenário 

Joio Baptirta Machado, Dr. 

D. Maria Augusta da Silva Carvalho 

Agradecimento e Missa 30.o Dia 

Seus Filhos, Genros, Nora e de mais Família em luto, sensibilizados 
pelas provas de consideração recebidas, reconhecida fica a todas as 
pessoas que lhe manifestaram o seu pesar, por ocasião do falecimen-
to da querida extinta, bem como do mesmo modo, às que, assistam 
à Missa do 30.0, que será celebrado no dia 30, às 19,15 horas, na 
Igreja Matriz, ficando a todos, quantos possam assistir ao piedoso 
sufrágio, muito reconhecida, 

A FAMÍLIA 

x.• 



PAGINA 4 o 
0 BARCELENSE 

PELO PA .00 ÍS FORA 
PEREGRINAÇÃO 
AO SAMEIRO 

0 DARCELENSE DESPORTIVO Por 

LEAL 

PINTO 

• Na freguesia de Fiscal, concelho de Amares, foi inaugurada 
uma ponte de 75 metros, sobre o rio Homem, que custou 
cerca de oito mil contos. 

• 0 Partido Comunista, que tudo fez para sanear Camões, 
está agora muito empenhado em comemorar, à sua maneira, 
o 4.0 centenário, da morte do Épico. 

• 0 Conselho da Revolução declarou inconstitucional a ter-
ceira proposta do Governo sobre delimitação dos sectores 
público e privado, fazendo tábua-rasa do_ parecer favorável 
da Comissão Constitucional, que, pelos vistos, não passa 
dum verbo de encher quando isso convém a certos conse-
lheiros. 

• 0 Ministério de Agricultura e Pescas emprega 18.000 pessoas 
e o seu orçamento atinge, este ano, onze milhões de contos. 

• Num trabalho apresentado em 1978 no Seminário Inter-
nacional de jornalismo, realizado na Alemanha, por cinco 
jornalistas portugueses, dizia-se: ... dos 14 jornais diários 
de dimensão nacional existentes num País de dez milhões 
de habitantes, 8 deles estão sob o controlo de socialistas e 
comunistas. 

• A convite da Liga de Amizade entre os povos, esteve oito 
dias na Alemanha Comunista o antigo primeiro-ministro 
Vasco Gonçalves. 

• Quarenta por cento dos nossos empresários agrícolas são 
analfabetos e 50% têm mais de 45 anos. 

CANSADOS 

pelo actual executivo... 0 facto 
de milhares e milhares de cuba-
nos pedirem protecção a países 
que vivem em liberdade e abun-
dância, não devemos impedir que 
os nossos grevistas saboreiem as 
<&lícias» marxistas, dessa tão 
amável Moscovo, que apenas con-
cede liberdade para se ser escravo. 
Ontem, foi Sakarov, hoje, foi 
outro cientista, o físico' Kossif 
Brakgine, de 51 anos, que pro-
testou contra as arbitrariedades 
praticadas em todos os países, 
onde não se pratica Democracia, 
mas, sim, onde impera o tirano 
chicote da crueldade. Ide, naba-
bos marxistas, e deixai trabalhar 
o Executivo. Pobres nababos, 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 
A v 1 s e 

1.o Avisam-se os proprietários 
de prédios de habitação existen-
tes no Concelho que serão acei-
tes por esta Câmara e até ao 
próximo dia 20 de junho as 
suas candidaturas à obtenção de 
uma linha de crédito que tem 
em vista a conservação do par-
que habitacional concelhio. Findo 
o prazo acima indicado, as can-
didaturas serão seleccionadas de 
acordo com critérios de priori-
dade definidos no Despacho Nor-
mativo n.o 135/80, do MHOP, 
com data de 18 de Abril de 1980. 

2. 0 Os referidos empréstimos 
têm como limite/fogo a quantia 
de trezentos mil escudos, vence-
rão taxa de juro anual de 7,5% 
e terão um prazo de amortização 
que poderá atingir os 12 anos, 
de acordo com o esquema se-
guinte: 

— Prestagões mensais para 
amortizagão de 100000$00, num 
período de tempo variável de um 
a doze anos, à taxa de juro de 
7,5% ao ano. 

Amortiz. em anos 

UM  
DOIS  
TRES  
QUATRO   
CINCO   
SEIS  
SETE   
OITO  
NOVE  
DEZ  
ONZE  
DOZE  

Mensalidades 

8.664$40 
4.488$80 
3.099$30 
2.406$40 
1.992$10 
1.717$10 
1.521$70 
1.376$00 
1.263$50 
1.174$20 

1.101$80 
1.042$00 

3.o Esclarecimentos complemen-
tares deverão ser solicitados direc-
tamente na Secretaria desta Câ-
mara Municipal. 

Barcelos e Paços do Concelho 
19 de Maio de 1980. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

João Manuel da Rocha G• Casanova 

GREVISTAS 
( continuação da primeira página) 

que um dia também sereis refor-
mados e haveis de mastigar os 
erros da vossa falsidade e os 
crimes praticados contra a Pátria 
e contra uma melhor vida dos 
Reformados da Previdência. Can-
sados vos encontrais, pelos obstá-
culos criados ao VI Governo Cons-
titucional, que trabalha a bem da 
Pátria e do bem estar social de 
todos os portugueses, mesmo da-
queles que, amarrados à corda 
marxista, mentiram e mentem, 
insultaram e insultam, traíram 
e trairão. A Aliança Democrática 
veio para Governar e Governa. 
Assim, é que é Governar em De-
mocracia, assim é que se des-
mentem os obreiros das tais «am-
plas liberdades», arvoradas desu-
manamente pela ditadura prole-
tária que não admite eleições 
livres e fiscalizadas, que rasga o 
Tratado de Helsínquia, que nega 
a liberdade a Sakarov, martiriza 
sua esposa e, agora, mais um 
cientista, Kossif Braygone, que 
recolhe às geladas prisões comu-
nistas. 

Cansados grevistas, a reforma 
vos espera e outros trabalhadores 
virão, para servir a Pátria, de 
alma e coração. Vetar o amor 
Pátrio, é, sem dúvida, desprezar 
os princípios Cristãos. 

Como conclusão do mês de 
Maio e presidida pelo Senhor Ar-
cebispo Primaz, realiza-se ama-
nhã a Peregrinação anual ao 
Santuário de Nossa Senhora do 
Sameiro, que sai da Sé Catedral 
de Braga, às 8 horas, e chegará 
ao Sameiro por volta das 11,30. 

As intenções desta romagem 
mariana são: visitas pastorais do 
Santo Padre; Santificação do Do-
mingo; a Família Cristã e a sua 
missão; os doentes, os emigran-
tes e os estudantes. 
Como já é habitual, devem in-

corporar-se dezenas, se não cen-
tenas de milhares de fiéis. 

«F A ROL» 

Sob a direcção do nosso ilustre 
conterrâneo, Sr. Dr. Vale Fer-
reira, iniciou a sua publicação, 
em Viana do Castelo, a nova 
revista «FAROL». 
Com uma bela apresentação e 

48 páginas de texto, apresenta-se 
como Revista da Escola Secun-
dária de Monserrate, Viana do 
Castelo. 

Este primeiro número, dedí-
cado, em especial, ao centenário 
da morte de Camões, insere muita, 
variada e interessante colabora-
ção, o que faz adivinhar um riso-
nho futuro e um maravilhoso 
campo de treinos literários para 
os alunos da referida escola. 
Ao Dr. Vale Ferreira, bem como 

a todos os seus colaboradores, 
enviamos o nosso abraço de para-
béns, com votos das maiores feli-
cidades. 

Em 35 anos registaram-se 
130 guerras civis e regionais 

(continuação da primeira página) 

0 relatório dedica um apên-
dice especial à guerra do Vietna-
me, onde os herbicidas químicos 
destruíram por completo 1500 qui-
lómetros quadrados de plantações 
de mangas e causaram danos em 
outros quinze mil. 
«Um dos produtos químicos uti-

lizados continha como impureza 
mais de cem quilos de dioxina. 
A difusão desta substância 

causa desde então defeitos nos 
nascimentos, abortos e cancro no 
no fígado noseres humanos. 
0 relatório denuncia também 

prejuízos no meio ambiente e 
modificações climatéricas causa-
dos pelas guerras. 

(do «Diário do Minho», de 27-5-80) 

w►w.w.w.w•w.w.w.wn.....•...w.w. w....w.------ w.—.w.w.w•—.wr-

/%chegas Ilis1®ricas 
Podem fazer uma ideia do que 
são estas festas pelo programa que 
todos os anos os cartazes indi-
cam; mas o melhor é vir e ver 
para sentirem e viverem um dia 
feliz. 

Desde quando sobem os pere-
grinos em romagem de penitên-
cia e oração a este Santuário? 
Que nos digam os caminhos e 

pedras gastas pelas pegadas e 
joelhos das multidões de nossos 
antepassados. 

Teríamos de perguntar aos pri-
meiros povos dos Crastos — em 
primeiro lugar aos de Lousado — 
que teriam aqui algum ídolo e 
que, sem saberem bem, já vinham 
adorar o Deus desconhecido, o 
qual muito cedo, no raiar do 
Cristianismo, os mensageiros dos 
Apóstolos vieram a baptizar. 
Geralmente estas ermidas, nos 
altos dos montes substituíram 
templos pagãos quando estes 
povos se converteram ao catoli-
cismo. 
Os primeiros cristãos eram mais 

espertos do que muitos pseudo-
-intelectuais modernos que só 
sabem destruir. Eles destruíam 
mas para fazer melhor. 

Daí o terem chegado até nós 
várias superstições em volta dos 
santos. 

Ainda hoje se vêem romeiros 
com telhas roubadas para ofere-
cerem ao S. Lourenço, pois, nas 
dores de dentes, fazem essa pro-
messa. 
Remontará este costume ao 

paganismo ou da capela ter estado 
abandonada como no tempo de 
D. Branca. 

( continuação da primeira página) 

Os telhados dos cobertos de 
Oliveira não dizem nada. 
0 mártir S. Lourenço é dos 

Santos da Península que mais 
popularidade teve. 

Neste intercâmbio dos povos 
do norte nas invasões dos Bár-
baros e da Mourasma, o nome 
de S. Lourenço andava na boca 
e coração nas lutas diárias que 
tiveram de travar. 

Foi o mártir romano que mais 
culto teve entre nós, sendo orago 
de doze freguesias. Mais tarde 
foi substituído por S. Miguel na 
Ponte do Porto e substituiu, por 
sua vez, Santa Eulália, na de 
Golães. 
Em 1101, tinha uma ermida 

na Terra de Lanhoso e, em 1258, 
mais uma em Alheira e outra em 
Soutelo. 

S. Lourenço também foi titu-
lar secundário de Negrelos, de 
Guimarães e doutras igrejas e 
mosteiros. 

Bilos. v. 33 p. 458. 

I3,APTIZ,•DO 
No passado dia 24 realizou-se 

na Igreja de S. José — Arcozelo, 
o Baptizado do menino Luís 
Jorge Ribeiro Nunes, filho de 
Eduardo Soares Nunes e de Maria 
Teresinha Pereira de Castro Ri-
beiro, residentes no Bairro 1.° 
de Maio — Arcozelo — Barcelos. 
Apadrinharam o acto o Sr. 

António Fernandes e sua Esposa 
Maria de Fátima da Silva Pereira. 

Ci I vicentú, 1 
Completou-se no passado do-

mingo, a 27.a jornada do Cam-
peonato Nacional da 2.a Divisão 
e a exibição dos gilistas frente 
ao Prado, já condenado à des-
promoção, foi pobre, com fran-
queza, mas o golo conseguido 
pelos barcelenses, aos 89 minutos, 
por Lírio Vieira, a um passe de 
cabeça de Berto, foi solene e 
deu a recompensa ao melhor 
grupo. 

Esta vitória já não influi na 
classificação da qual o Gil Vi-
cente tiraria considerável pro-
veito, que seria entrar na digui-
lha», por pouco não consegue. 

Outra nota que não queremos 
deixar de salientar foi a promis-
sora acção dos dois jovens: Al-
fredo, guarda-redes e o médio 
Augusto. 

LAMAS — GIL VICÉNTE 

Faltam 3 jornadas para o 
termo deste Campeonato e o Gil 
Vicente vai a Lourosa. Embora 
numa situação tranquila da clas-
sificação, os seus brios não arre-
fecerão, como têm demonstrado 
em deslocações anteriores, com 

I)rad4, e 
bons resultados alcançados. 
Oxalá assim seja, mais uma vez. 

É este barcelense, mais uma 
vez, chamado a orientar, na pró-
xima época, a equipa do Gil 
Vicente. 
Os melhores êxitos para o Gil 

Vicente e para o conceituado 
técnico, em cujo pensamento 
estão, sem dúvida, os brios gi-
listas. 

Câmara Municipal de Barcelos 

AVISO 
SERVIÇOS DE TESOURARIA 

Avisam-se os fornecedores e 
empreiteiros de que os paga-
mentos, só serão efectuados 
nos dias 15 e 16 de cada mês. 

Barcelos, 22 de Maio de 1980. 

O Presidente da Câmara Municipal, 
(a) João Manuel da Rocha Guima-

rães Casanova 

Do Sopé 

É pena que o Povo Portu-
guês, o Povo inocente, tenha que 
sofrer as consequências da falta 
de entendimento dos políticos, 
que põem acima dos interesses 
da Pátria e do seu Povo, os inte-
resses próprios e, por vezes (que 
tristeza!), os interesses estran-
geiros a que os vendilhões da 
Pátria se propõem subjugar, ul-
trajando o Povo Português, que, 
forçado, é levado para o abismo 
que esses irresponsáveis ideali-
zam!... 

Depois fazem acusações injus-
tas aos outros, para se defende-
rem dos seus próprios erros. 
É uma tristeza analizar o que 

se ouve, o que se vê e o que se 
sente de maldade... 

Depois pergunta o Povo: 
Para que se fala tanto do pas-

sado ? 
Será para lembrar a ordem e 

o respeito que tivemos e que hoje 
não temos? 

Será para reflectirmos mais na 
indisciplina que hoje sentimos? 

Isso sim. Com saudade, o Povo 
recorda a ordem e a disciplina 
que tínhamos e a desordem e a 

d o Facho 
( continuação da primeira página) 

indisciplina que temos nos nos-
sos dias. 

Porque não presenteiam os 
políticos o Povo [Português, com 
melhores dias presentes e futu-
ros, para que ele se esqueça do 
passado ?... 
Muito é preciso fazer de bem 

para que o Povo acredite, tal 
foi o descrédito a que foi 
votado!... 

Ângela 

0 Novo Quartel dos 
Bombeiros Voluntários 

de Barcelos 
Prosseguem amanhã os pedi-

tórios no concelho, para a con-
clusão do Novo Quartel. 

A freguesia a visitar é Abade 
do Neiva, colaborando no pedi-
tório a junta e Assembleia de 
Freguesia e também o Rev.° 
Pároco Ex.-O Cónego Rodrigo 
Novais. 

A saída é às 7 horas. 

POR .ESSE MUNDO AL lp ÉM 

• 0 físico brasileiro César Lattes, depois de concluir as suas 
investigações sobre a velocidade da Terra e da Luz, contesta 
a teoria de Einstein sobre este assunto. 

• Só num mês, 62.000 cubanos abandonaram o paraíso de 
Fidel Castro. 

• Nas «favelas» do Rio de janeiro, vivem 1.700.000 miserá-
veis, 33% da população total da antiga capital do Brasil. 

• Matou 173 pessoas um incêndio num asilo de idosas pobres 
da Jamaica. 

• 0 Eintracht de Francoforte conquistou a Taça UEFA, ao 
vencer por um a zero o Borússia Moenchenglabach. 

• A «Resistência Moçambicana» atacou um comboio na linha 
que liga a Beira ao Zimbabwe, destruindo dois vagões car-
regados de arroz e matando vários soldados da força de 
segurança. 

• Na Itália, uma mulher esteve sequestrada em casa pelos 
pais, durante mais de 30 anos. 

• Ruiu a sala dos Congressos de Berlim Ocidental, construída 
em 1957 pelo instituto norte-americano Benjamin Franklim. 

• Cinquenta mil contos é quanto gasta o mundo em armas 
por minuto. 

• João Paulo II confirmou a condenação da Teologia do suíço 
Hans Kung, que põe em causa a doutrina da infalibilidade 
papal. 


